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Aulas na escola 
pública vão atrasar
Greve prometida pelos professores pode adiar o 
reinício do ano letivo, que já foi adiado do dia 9

Cerca de  17 mil alunos da rede pública 
de ensino do Guará correm o risco de ficar 
mais tempo sem aula. Por causa do atraso 
do pagamento de alguns benefícios, os 
professores ameaçam entrar em greve. 

As aulas deveriam ter começado no 
dia 9 de fevereiro, mas foram adiadas pelo 
governo para dar tempo de recuperar as 
escolas.

Enquanto isso, o novo coordenador 
da Regional de Ensino do Guará, Afrânio 
Barros, garante que todas as escolas estão 
prontas,  diferente do que constatou a 
reportagem do Jornal do Guará.

                   Páginas 6 e 7

MP pede que GDF cumpra 
a desocupação do Parque do Guará

Mobilização
contra a dengue

Preocupado com o surgimento dos primeiros casos 
da febre Chikungunya, transmitida também pelo mos-
quito da Dengue, o governador Rodrigo Rollemberg 
lançou o Plano de Ação Integrado para Minimização 
dos Efeitos da doença. 

A Região do Guará é um dos principais focos. 
Página 9

Lideranças 
comunitárias 
oferecem 
apoio ao 
administrador

O Movimento das Lideranças Organizadas do 
Guará se reuniu com o administrador regional Edberto 
Silva para ajudar na superação dos problemas que a 
cidade enfrenta por causa da falta de recursos financei-
ros e de pessoal no governo.

Durante a audiência, os líderes comunitários 
comunicaram a realização de um seminário para o 
levantamento das demandas do Guará, que serão enca-
minhadas ao Governo Rollemberg.

 Página 3

O Ministério Público do Distrito Federal 
e Territórios garante que vai cobrar do GDF 
o cumprimento do Plano de Desocupação do 
Parque do Guará, concluído no final do Gover-
no Agnelo mas não executado.

O governo tem 60 dias, a contar da semana 
passada, para informar quando vai iniciar a 
retirada dos 73 chacareiros que continuam na  
área.

        Página 5
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Alírio x Rôney
Passado o período de festas 

e recessos, o  suplente de depu-
tado federal Alírio Neto (PEN) 
começa a cruzada para tomar a 
vaga do deptuado eleito  Rôney 
Nemer (PMDB), condenado pelo 
Tribunal de Justiça do DF pela Lei 
da Ficha Limpa por ter suposta-
mente recebido uma “mesada” do 
ex-governador José Roberto, no 
episódio conhecido como   “Caixa 
de Pandora”.

Alírio é o primeiro suplente da 
coligação que elegeu Rôney e fica 
com a vaga caso a Justiça confirme 
a condenação.  Por causa da lenti-
dão da Justiça, a previsão é que o 
caso seja julgado em até dois anos, 
mas Alírio promete tomar provi-
dências para acelerar o processo.

Detran do SIA  
é transferido

A unidade do Detran do SIA foi 
transferida para o Setor de Trans-
portes Rodoviários e Cargas Sul 
(STRCS), trecho 1, antigo prédio 
da Vadel.

Com a mudança, o Detran au-
mentará o número de vistorias diá-
rias de 315 para 630. Proprietários 
de veículos pequenos contarão com 
24 valas, 13 a mais que as disponí-
veis na antiga unidade. Outras três 
atenderão veículos grandes (ônibus 
e caminhões).

O número de vagas no estacio-
namento também será maior: 210 
para carros; nove para ônibus e ca-
minhões; e 33 para motos — dobro 
do que havia no posto do SIA.

Sem 
manutenção...  

O governo passado instalou 
parquinhos infantis e equipamentos 
de ginástica em profusão no Distrito 
Federal. No Guará, então, foi uma 
festa, inclusive em lugares onde  não 
havia demanda. 

Agora começam a surgir pro-
blemas com falta de manutenção, 
mesmo a pouco tempo da instala-
ção. Alguns desses equipamentos 
já começam a apresentar marcas de 
ferrugem e a presença de graxa.

O leitor Maurício Apolinário de-
nuncia que os brinquedos instalados 
na QE 36, ao lado do edifício Vila 
Calábria, estão soltando tinta e graxa.

Comércio na rua
A Saúde Pública precisa dar uma 

circulada no Guará para flagrar a 
quantidade de vendedores ambulan-
tes de frutas, verduras e aves em todos 
cantos da cidade. Em quase todas as 
praças tem um ou mais. Nas proximi-
dades dos supermercados a quantida-
de aumenta. Além dos riscos provoca-
dos pela exposição desses produtos ao 
ar livre, e a falta de controle da origem, 
esse comércio faz concorrência desleal 
com os verdurões, mercearias e super-
mercados.

Como não tem o custo das em-
presas com aluguel, pessoal e impos-
tos, podem vender bem mais barato.

Por um lado é bom para o consu-
midor, principalmente com o aumen-
to da inflação desses produtos, mas 
por outro lado prejudica quem está 
legalmente estabelecido. Além, claro, 
dos riscos à saúde dos consumidores.

Cooperativas
Selecionadas no último dia do Gover-

no Agnelo, 31 de dezembro – por que no 
último dia do governo? – as cooperativas 
habitacionais credenciadas para ocupar 
os 480 lotes da expansão do Guará, na 
Cidade do Servidor, começam a limpar 
o terreno para o início da construção das 
casas.

Diferente do que foi implantado no 
Governo Roriz, o governo não entrega 
mais lotes, mas moradias prontas finan-
ciadas com taxas especiais.

Agora o governo precisa ficar de olho 
na destinação dessas moradias subsi-
diadas, porque já começaram a surgir 
denúncias de vendas desses direitos. Até 
porque, alguns dos controladores dessas 
cooperativas tem currículo bastante 
suspeito. Mas há exceções.

Aliás, quem tiver denúncias sobre 
comércio nas cooperativas sobre lotes no 
Guará envie email para contato@jornal-
doguara.com, porque estamos prepa-
rando uma reportagem sobre o assunto. 
Manteremos o sigilo se o denunciante 
que não quiser se identificar. Mas vamos 
apurar qualquer denúncia.

Letreiro
Já deu o que tinha que dar esse as-

sunto do letreiro na entrada do Guará. 
Já cansou.  Essa moça que incluiu o 
acento na última letra “A” da palavra 
“Guará”,  tinha a nítida intenção de 
“aparecer” e fez isso de forma calcula-
da. 

Ela sabia que a iniciativa iria susci-
tar curiosidade e que seria procurada 
pela imprensa. E deu resultado. Até na 
TV Globo ela apareceu. Como é boni-
tinha, pode ter visto no que fez a possi-
bilidade de uma fama momentânea ou 
até duradoura.

Seja qual tenha sido a intenção 
dela, não dá mais para ficar mastigando 
esse assunto. A começar pela imprensa.

Lívia Tostes

Praças mal 
conservadas

Basta dar uma volta pela cidade 
para perceber o estado de má conser-
vação das praças. A maioria está to-
mada pelo mato e os equipamentos de 
lazer deteriorados. 

A Administração Regional tem fei-
to alarde da recuperação das praças, 
mas tudo não passa de uma maquia-
gem. No máximo, é feita a pintura dos 
equipamentos e consertos de alguns 
deles. Mas tudo de forma amadora.

O resultado dessa falta de manu-
tenção, ou manutenção mal feita, co-
meça a aparecer agora, principalmente 
porque este governo, por causa dos 
problemas que estamos vendo, não 
tem como cuidar bem dos espaços pú-
blicos, por falta de recursos financeiros 
e materiais.

Esse estado de conservação tem 
afastado os moradores, principalmen-
te as crianças, das praças, que passam 
a ser ocupadas por consumidores de 
drogas, alcóolatras e frequentadores 
dos inúmeros quiosques. Os morado-
res mesmos não frequentam.

Assim que o novo governo tiver 
condições, que elabore um plano de 
recuperação das praças do Guará, mas 
sem maquiagem.

Honório V. Almeida
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A comissão de prefeitos de 
quadras e responsáveis por ins-
tituições sociais se reuniu com o 
administrador Ediberto Silva na  
quinta-feira (19de fevereiro). A co-
missão planeja um seminário para 
discutir os problemas da cidade, 
ainda sem data definida, e prepa-
ra um documento que sintetize os 
anseios da comunidade guaraense. 

Segundo o coordenador do grupo,  
José Maira de Castro, a intenção 
é reunir as demandas  e colaborar 
com o poder público para a solu-
ção dos problemas da cidade. 

“Viemos para dizer ao admi-
nistrador que ele pode contar 
conosco e mostrar que estamos 
organizados em prol da comu-
nidade do Guará”,  explicou José 

Maria. “ Fico muito feliz e satis-
feito em saber que a comunidade 
está envolvida para a melhoria da 
nossa cidade. Temos a orientação 
do governador, Rodrigo Rollem-
berg para continuarmos as ‘rodas 
de conversa’ com a comunidade, 
essas reuniões são nossas rodas de 
conversa” disse o administrador 
Edberto Silva. 

Lideranças comunitárias 
entregam demandas a Ediberto

CIDADE

A margem da linha férrea, 
atrás na QE 40 e do Setor 
de Oficinas, está ocupada 

por invasores. Oficinas, depósitos 
de material de construção e até 
residências ocupam a área pública. 
Alguns obtiveram a permissão de 
ocupação temporária em gestões 
anteriores da Administração e le-
vantaram construções provisórias 
e outros utilizaram documentos 
falsos para conseguir ocupar a 
área com a anuência da CEB e da 
Caesb, como denunciado diversas 
vezes pelo Jornal do Guará. 

Mesmo com a Polícia Civil e 
o Ministério Público investigando 
a responsabilidade sobre as inva-
sões, inclusive com prisões em 
flagrante efetuadas no fim do ano 
passado, alguns invasores teimam 

em cercar terrenos no local. A 
Administração do Guará precisou 
apreender material de construção 
e cercas de uma área de mais de 
1500 m2 na semana passada. “Tor-
no a dizer que será impedida, toda 
e qualquer tentativa de invasão de 
área pública. Não existe ‘jeitinho’, 
o que está certo permanecerá, o 
que está errado será removido”, 
afirmou o administrador do Guará 
Edberto Silva. Mas, mesmo com 
a boa vontade do administrador, 
a área invadida é justamente onde 
passa um braço da rede adutora da 
Caesb na cidade, responsável pelo 
abastecimento de águas do Guará, 
e parte dela é de responsabilidade 
da União, por ser faixa de domínio 
da linha férrea, portanto, impassí-
vel de regularização. 

Administração impede 
outra invasão na QE 40

Abandona desde o início da campanha eleito-
ral de 2014, a Horta Comunitária do Guará, 
uma das poucas remanescentes do projeto 

iniciado em 2008, começa a ser recuperada pela Ad-
ministração do Guará. Criada para fornecer hortali-
ças frescas aos projetos sociais e escolas da cidade, a 
horta localizada na QE 38 estava coberta por mato 
e lixo. A limpeza iniciada na última semana retirou 
todo o lixo e preparou o solo para receber as semen-
tes, que serão plantadas nas próximas semanas.   

Horta 
comunitária 

será recuperada

O RODÍZIO DE PIZZA VOLTOU!
Voltamos com rodízio de pizzas e massas de terça à quinta.

Mais sabores, mais qualidade.
QI 27 Bloco A Loja 06 - Guará

facebook/dommanopizzaria  •  www.donmano.com.br
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De prioridade no progra-
ma do então candidato 
a governador nas elei-

ções de 2010 Agnelo Queiroz, o 
Parque do Guará foi praticamen-
te ignorado no governo petista. A 
única ação nos quatro anos foi a 
compensação ambiental em par-
ceria com as construtoras que 
ergueram condomínios no Setor 
de Oficinas Sul que, em troca da 
degradação que as obras provo-
cariam no parque, financiaram a 
construção da sede administra-
tiva, parque infantil e plantio de 
mudas do cerrado.

Mesmo com a pressão das 
lideranças comunitárias que in-
tegram o Fórum Permanente 
em Defesa do Parque Ezechias 
Heringer nada a mais foi provi-
denciado. Nem mesmo o Plano 
de Desocupação, que pretendia 
remover os 73 chacareiros que 
ainda permanecem na área, que 
ficou pronto no final do ano pas-
sado, foi dado andamento. E não 
foi por falta de reuniões, foi por 
incompetência e falta de interes-
se político mesmo, como aliás foi 
todo o governo de Agnelo.

A esperança recai novamente 
sobre o governo que assume. A 
recuperação da biodiversidade  e 
a implantação da parte recreativa 
do Parque do Guará foi, também, 
prioridade no programa do en-
tão candidato Rodrigo Rollem-

berg nas eleições de 2014. E a 
cobrança já começou. Provocado 
pelo movimento em defesa do 
Parque, o Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios re-
uniu na semana as partes interes-
sadas – com exceção dos chaca-
reiros – para discutir os próximos 
movimentos. 

Atraso injustificado
Para o promotor de Justiça 

de Defesa do Meio Ambiente, 
César Augusto Nardelli, não há 
mais jutisticativa para o governo 
não retirar os chacareiros depois 
que o Plano de Desocupação do 
Parque ficou pronto, e começar a 
recuperação.  

A nova presidente  do Insti-
tuto Brasília Ambiental (Ibram), 
Jane Vilas Boas, se limitou a in-
formar que a nova direção do ór-
gão ainda está “tomando pé da si-
tuação” para começar a agir, mas 
prometeu as primeiras providên-
cias para os próximos dias, as-
sim que analisar os documentos 
deixados pela gestão passada. Ela 
chegou a propor a formação de 
uma nova comissão para discu-
tir o assunto, mas a proposta foi 
rechaçada pelo promotor e pelos 
representantes das lideranças. 

Um dos representantes do 
Fórum em Defesa do Parque do 
Guará, Waterman Gama, criticou 
o Governo Agnelo por ter prote-

lado a desocupação. “Depois que 
o Plano de Desocupação ficou 
pronto, em vez de agir, a Casa 
Civil do GDF informou que o 
remeteria ao Ministério Público, 
mas nem isso fez.  O governo 
Agnelo preferiu se omitir, talvez 
com medo  das pressões de cha-
careiros e parlamentares que os 
defendem”, dispara.  

O promotor de Justiça Cé-
sar Augusto Nardelli destacou 
que o Ibram precisa não apenas 
remover mas, também, cercar a 
área para que não ocorram novas 
invasões. “Não há empecilhos le-
gais para a desocupação imediata 
do local. Ela só precisa ser plane-

jada. A ação descoordenada pro-
picia mais invasões e prejudica o 
poder de polícia da Administra-
ção”, explicou. 

O MPDFT entende que a 
ação de desocupação deve ser 
feita em conjunto com a imple-
mentação do Parque, por isso 
foi solicitado ao Ibram um cro-
nograma de atividades. O prazo 
para apresentação é de 60 dias.

Participaram do encontro os 
promotores de Justiça da Prode-
ma, César Nardelli, Cristina Ra-
sia, Luciana Bertini, Marta Elia-
na e o chefe do Setor de Perícias 
Ambientais do MPDFT, Otávio 
Silva.

MEIO AMBIENTE

Órgãos 
 Públicos
Administração Regional do Guará
Administrador: 
Edberto Silva 
Centro Administrativo  
Vivencial e Esportivo (CAVE)
Fone: 3383.7200

Inspetoria de Saúde
Diretora: 
Maria Carlos Moreira
QE 12 Área Especial
Fone: 3568-7867

Divisão Regional de Ensino
Diretor: 
Afrânio de Sousa Barros
QE 38 AE D
Fone: 3901-6648

Centro de Referência em  
Assistência Social (CRAS)
Coordenadora: 
Lucélia Aguiar Nogueira
EQ 15/26 AE
Fone: 3568-4059

CAESB - Escritório Regional
QE 13 conj. D/E 2o andar
Fone: 115

Administração do Parque do Guará
Parque do Guará - em frente à QE 19
Fone: 3382.7176

4ª Delegacia de Polícia
Delegado: Rodrigo Larizzatti
EQ 15/26 (Centro Comunal)
Fone: 3207.6572

4º Batalhão de Polícia Militar
Ten. Cel. André Luiz Borges
AE 10 Bl. A
Fone: 3910-1614

Corpo de Bombeiros
Major Fabiana Santos de Oliveira
QE 2 - Guará I - 3901-8368

Agência do Trabalhador
Gerente: Daniel Felipe Faria de Castro
QE 2 Lote N AE
Fone: 3255.3872

Procon
Sede da Administração do Guará
Chefe: Paulo Márcio Sampaio
Fone: 3383-7288

Conselho Tutelar do Guará
QE 26 conj. K casa 2 
Chefe Administrativo:
Alisson Marques de Oliveira
Fones: 3568-3829/ 7812-0610

Parque do Guará
Governo Agnelo deixou de 
cumprir Plano de Desocupação

Representantes do Fórum em Defesa do Parque  
participaram da reunião entre o MPDFT e o governo
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Difícil começo de ano para as escolas do Guará

O primeiro dia de aula na 
rede pública de ensino, 
previsto para começar 

na segunda-feira (23) está amea-
çado.  Com o salário de dezem-
bro atrasado, docentes querem 
que o GDF quite todas as dívidas 
em uma única parcela e marca-
ram uma assembléia no mesmo 
dia, justamente para discutir essa 
situação.

O Sindicato dos Professores 
do Distrito Federal (Sinpro- DF) 
afirma que “às vésperas do início 
do ano letivo na rede pública de 
ensino do Distrito Federal, a si-
tuação da educação no DF é de 
incerteza. Desde dezembro do 
ano passado os professores e 

professoras lutam para receber 
direitos fundamentais de qual-
quer trabalhador, como salários, 
férias, 13° salário, rescisão de 
contrato e outros. Além disso, 
as escolas públicas receberam, 
no dia 10 de fevereiro, um valor 
muito pequeno do programa de 
Descentralização Administrativa 
e Financeira (PDAF)”.

Uma saída encontrada pelo 
GDF para ficar em dia com os 
professores é a aprovação da An-
tecipação da Receita Orçamentá-
ria (ARO), pelo Tesouro. Por se 
tratar de uma operação de crédi-
to, a proposta precisa do aval da 
União para se concretizar, mes-
mo tendo passado pela Câmara 

Legislativa do DF. O GDF pede 
R$ 400 milhões de crédito , que 
deverá ser pago até o fim deste 
ano. Mas, por causa da burocra-
cia, o dinheiro somente será dis-
ponibilizado em abril.

Janaina Almeida, diretora da 
Escola Classe 05 (QE 20), ex-
plica que na segunda-feira (23 
de fevereiro), não haverá aula, 
poirqueos professores estarão re-
unidos em Assembleia. Ela conta 
que os professores receberam o 
pagamento, porém o valor refe-
rente à 1/3 de férias foi parcelado 
e receberam apenas a primeira 
parcela e até o momento não tem 
previsão de quando vão receber 
o valor restante. “Os professo-

Aulas não vão começar na segunda como programado. Governo tenta  
crédito de R$ 400 milhões para regularizar situação das escolas e professores

O coordenador regional de ensino do Guará, Afrânio de Souza 
Barros, garante que as escolas estão prontas para receber os 

alunos, mesmo sem o dinheiro prometido pelo governo 

TEXTO E FOTOS LÍGIA MOURA
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res que fazem aniversário em 
novembro, dezembro e janeiro, 
não receberam 13º ou receberam 
parcialmente de acordo com o es-
calonamento feito pelo governo”, 
esclarece a diretora. 

Reforma 
A data do primeiro dia letivo já 

havia sido alterada do dia 9 para o 
dia 23 de fevereiro por conta de re-
forma necessárias nas escolas para 
receber os alunos. Afrânio de Sou-
za Barros, Coordenador Regional 
de Ensino do Guará, informa que 
está realizando a operação Volta 
às Aulas e pretende atender 17 mil 
alunos. Com a ajuda do poder pú-
blico, parcerias com as Administra-
ções do Guará e da Estrutural aju-
dam nas providências. O governo 
entra com o Programa de Descen-
tralização Administrativa e Finan-
ceira (PDAF). Segundo Afrânio, 

o valor esta sendo creditado por 
lotes de escolas e no Guará  a gran-
de maioria recebeu o repasse. Esse 
recurso foi disponibilizado para 
as escolas realizarem pequenas 
intervenções e pequenos ajustes, 
compra de insumos, de materiais 
fundamentais para o início do ano 
letivo, como por exemplo, pincel, 
material de expediente, as tintas 
de mecanografia entre outros. “Os 
próprios diretores estão se esfor-
çando e buscando parcerias para 
fazer as reformas mínimas. Em 
algumas escolas, os pais também 
estão ajudando; na limpeza e em 
pequenos reparos”,  conta o coor-
denador”.

Bons exemplos
Diferente do que prega a 

Coordenação Regional de Ensi-
no, muitas escolas ainda estão sem 
receber a ajuda do governo  e por 

isso estão fazendo o que podem, 
conforme levantamento da repor-
tagem. O diretor da Escola Classe 
07, na QE 38, Fernando Gabriel 
de Vasconcelos, afirma que rece-
beu apenas  uma antecipação de 
R$ 5 mil do PDAF, sendo que o 
valor total seria de mais de R$ 30 
mil. Com aulas pela manhã e a tar-
de, 650 alunos estudam no local e 
o diretor, que trabalha há 18 anos 
na escola, continua a reforma para 
receber os alunos, independente 
da paralisação prevista. A escola 
tem material didático, uniforme, 
lanche e as salas de aula estão 
pintadas e limpas. Segundo ele, a 
máquina de cortar grama foi em-
prestada por uma ex-professora. 
“O vigia cuida da parte hidráulica 
sem cobrar nada. Assim, cada um 
ajuda a manter a escola conserva-
da”, completa. Neste ano, o dire-
tor conta que pintou as salas so-

mente por dentro porque a verba 
não deu para pintar a escola toda. 
Ele guardou dinheiro da verba do 
ano passado para priorizar as ne-
cessidades e emergências do início 
desse ano letivo. 

A diretora Janaína Almeida, da 
EC 5 da QE 20, explica que as es-
colas deveriam receber o valor de 
R$ 55 por aluno, para as que tem 
serviços terceirizados, e R$ 65 por 
aluno quando não possuem. A E.C. 
05 do Guará recebe anualmente 
cerca de R$ 27.500, divididos em 

três parcelas por quadrimestre. 
Não há regularidade desse paga-
mento, muitas vezes a escola fica 
mais de um ano sem receber a ver-
ba. No ano passado, o recurso foi 
recebido com um atraso após um 
ano sem receber nada, porque em 
2013 o governo não pagou. Para 
receber os alunos a escola recebeu 
os livros e a merenda de qualidade 
bem inferior. Os uniformes so-
mente serão disponibilizados no 
segundo semestre letivo, segundo 
informação da Coordenação Re-

EDUCAÇÃO

Difícil começo de ano para as escolas do Guará

A grama da Escola Classe 7 na QE 38 está cortada  
porque uma ex-professora emprestou a máquina  

gional de Ensino. Ainda assim, a 
escola está pronta para receber os 
alunos graças ao apoio da comu-
nidade escolar, segundo o dire-
tor. 
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Mobilizar a rede de en-
sino, líderes comuni-
tários, igrejas e até o 

exército. Essas são as principais 
iniciativas do Plano de Ação Inte-
grado para Minimização dos Efei-
tos da Dengue e da Chikungunya. 
Durante encontro na quinta-feira 
(19), no Palácio do Buriti, o gover-
nador Rodrigo Rollemberg, parte 
do secretariado e todos os adminis-
tradores regionais traçaram estra-
tégias de mobilização e atuação na 
comunidade.

 "É preciso procurar igrejas, 
associações empresariais e co-
merciais de cada cidade, escolas, 
rádios comunitárias e prefeitos de 
quadras, para que eles repassem à 
comunidade que é fundamental 
a participação de cada cidadão", 

convocou Rollemberg. "A dengue 
e a chikungunya são problemas 
impossíveis de serem resolvidos 
exclusivamente pelo governo."

 Outra proposta é usar o poder 
de polícia administrativa da Agên-
cia de Fiscalização do Distrito Fe-
deral (Agefis) para orientar e, se 
necessário, notificar borracharias 
que não tomarem os devidos cui-
dados com pneus — capazes de 
armazenar água para a proliferação 
do mosquito.

Tratamento
Não é possível dizer que existe 

um tratamento específico contra 
a dengue. Os especialistas tratam, 
na verdade, os sintomas decorren-
tes da doença. O recomendado é 
tomar muito líquido para evitar a 

desidratação. Em caso de dores e 
febre, o médico costuma ministrar 
medicamentos antitérmicos, como 
o paracetamol. Em alguns casos, 
é necessária a internação para hi-
dratação endovenosa e, nos casos 
graves, tratamento em unidade de 
terapia intensiva.

Chikungunya
O primeiro caso da febre 

Chikungunya contraída no Distrito 
Federal aconteceu no Guará, em ja-
neiro. O morador da cidade, Daniel 
Bispo, 33 anos, foi diagnosticado 
como portador da enfermidade 
após uma série de exames.

Até a confirmação da doença, 
Daniel consultou com sete médicos 
de especialidades diferente desde 
dezembro, quando começou a sen-

tir os sintomas, mas somente agora 
veio a confirmação após consulta 
com uma reumatologista. “A médi-
ca me pediu para fazer um exame de 
Chikungunya no laboratório”, conta 
o paciente. Após a confirmação, um 
agente de saúde perguntou onde 
Daniel teria ido antes da doença. 
“Respondi que costumo ficar ape-
nas no Guará. A única possibilidade 
é que fui picado aqui mesmo.”

Assim como a dengue, a chikun-
gunya não tem tratamento específi-
co. Recomenda-se que os pacientes 
sejam mantidos sob mosquiteiros 
durante o estado febril, evitando 
que algum mosquito o pique e re-
passe a doença. Também como no 
caso da dengue, é importante tomar 
muito líquido para evitar a desidra-
tação. Os sintomas são tratados de 
maneira isolada.

Mobilização 
contra a dengue
Governador Rollemberg convoca  
administradores para discutir ações em cada cidade

Administradores regionais foram convocados  
para planejar ações contra o Aedes Aegypti  
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ESPORTE

O projeto “Zumba para To-
dos”, que atende cerca de 
700 pessoas do Guará, vai 

iniciar 2015 com um espaço coberto 
para a prática da atividade. Recente-
mente, em reunião com as alunas e 
a instrutora Giselle Alarcon, o admi-
nistrador do Guará, Edberto Silva, 
autorizou o uso do Salão de Múlti-
plas Funções da cidade, sempre que 
o espaço estiver sem atividades. A 
própria Administração havia proi-
bido a atividade no salão anterior-

mente. 
O projeto “Zumba para Todos” 

teve início em 2014 graças à persis-
tência da professora Giselle Alarcon, 
instrutora licenciada pela Zumba 
Brasil, que desde então, vem lutan-
do para garantir um espaço coberto 
para a realização das aulas. No início 
do projeto, elas eram ministradas no 
estacionamento em frente à Casa da 
Cultura do Guará, porém, no perío-
do chuvoso foram interrompidas.

A zumba é uma dança latina, 

criada na década de 1990 que mistu-
ra samba, salsa, merengue e mambo.

‘Zumba para todos’ 
continua no Guará
Aulas acontecem agora no Salão de Múltiplas Funções

wServiço
ZUMBA PARA 

TODOS
Segunda e quarta -  

às 19 horas

Terça e quinta - às 8 horas

Giselle Alarcon –  
9107-0619

Está confirmada para o dia 22 de fevereiro, 
domingo, a  primeira Copa Speed/GRK  no 
Kartódromo Ayrton Senna, no Cave. A realiza-
ção é do Guará Motor Clube (GMC) e a super-
visão fica por conta da Federação de Automobi-
lismo do Distrito Federal (FADF), com apoio 
do GDF, Administração do Guará e Secretaria 
de Esportes. 

O campeonato que engloba o Centro-Oes-
te começa às 7h. No evento, haverá premiação 
para pilotos e mecânicos e brindes para os ins-
critos. Participam do evento seis categorias: 
special kids, super kids, junior menor,sprinter,  
super sporte e f-4 speed. As inscrições já estão 
abertas e a entrada é franca. 

Kartódromo do Guará  
recebe 1a Copa Speed de kartSambados e 

abandonados
Chega de festas. Depois de tanta esbórnia, 

agora é voltar ao trabalho, já se preparando para 
a Semana Santa, que ninguém é de ferro. Vamos 
começar fingindo que somos bonzinhos, tementes 
a Deus e se pecamos foi culpa da bebida e das más 
companhias. Queremos perdão ilimitado.

Passei pela praça da QE 30 e pensei que era 
algum grupo baiano que não tinha se conformado 
com o final do carnaval. Nada disso, era a “Escola 
de Samba Unidos do Alambique e Derivados”, 
cujos componentes não tinha conseguido desfi-
lar porque não conseguiram sair da praça devido 
ao consumo “moderado” da “marvada”, e ainda 
ensaiavam ao lado do quiosque da Baiana. O  tema 
não podia ser outro: ”Cachaça Não é Água ...”.

Na mesinha ao lado a agitação era em torno da 
mesa de dominó, escuto os papos mais variados. 
Gravo o que posso, depois tento passar para o 
papel.

Como em toda conversa pós carnaval, o que 
não falta é aquele papo da Mangueira, esse assunto 
não falta, acho engraçado. Prefiro a Beija-Flor.

Administração age. 
Finalmente

O Caixa Preta me contava que parece que a Ad-
ministração acordou e está querendo botar ordem 
na “bagaça”, que está uma esculhambação só.

Muitos cara de pau que estavam querendo se 
aproveitar dessa paradeira está quebrando a cara. 
Parece que agora a coisa ficou séria.

Não posso esquecer que aqui é o país do fute-
bol, do samba, do carnaval, da falta de vergonha na 
cara de muitos políticos e eleitores, porque aqui os 
milagres acontecem.

Ninguém no mundo consegue fazer fantasias 
mais bonitas, talvez por isso vivemos sempre no 
mundo da fantasia - carros alegóricos, trios elétri-
cos... toda essa tranqueirada inútil e sem futuro.

Mas não devemos esquecer que o nosso povo 
sempre gostou de sambar nas mãos dessa turma. 
Então deixa a Mangueira entrar rasgando, esperan-
do que Padre Miguel reze para não deixar entrar 
nem um Beija-Flor.

Mas, pra que tanta preocupação?  temos verda-
deiros templos para a prática do futebol, sambó-
dromos, e “otras cositas mas”, em compensação 
não temos  hospitais, escolas, transporte público 
de qualidade... uma verdadeira ilha da fantasia.

No meio da folia, no meio desses tolos a gente 
vai se ver...
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